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Inaugurações em 

Edifícios Esco [ares 

O ano lectivo 2004/2005, para as crianças de escolas e jardins de infância de 
edifícios escolares nas localidades de Apúlia, de Rio Tinto e de Palmeira de Faro, 

começou de forma a proporcionar-lhes maior segurança e mais higiene e confor-
to. 

Assim, no passado dia 9 do corrente mês, com a participação de uma honrosa 
comitiva, liderada por João Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposen-
de, foram inauguradas obras de remodelação e ampliação na Escola EB1 e Jardim 
de Infância do Facho, Apúlia, na Escola EB1 e Jardim de Infância de Rio Tinto, e no 
Jardim de Infância de Santo António, em Palmeira de Faro. 

Testemunharam estas inaugurações o Director Regional Adjunto de Educação 

do Norte, Eng° Manuel Pinheiro, e o Dr. Agostinho Silva, em representação do 
Governador Civil de Braga, para além de outras entidades locais. 

ÚLTÍlti l'ÉáfIA 
Embarcação Salva-Vidas Patrão Joa-

quim Lopes, cedido pelo ISN, ao Forum Es-
posendense, afunda-se no Rio Tejo: 
Resgate foi efectuado pelos mergulhado-

res da Marinha Portuguesa. Chegoü ao Es-
taleiro Marçal de Oliveira, na passada terça-
feira, onde será reparado. 
Desenvolvimento na próxima edição. 
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Biblioteca Móvel volta às freguesias do 
Concelho 

Está de novo na estrada a Biblioteca Móvel 

da Câmara Municipal de Esposende, levando 

os livros às 15 freguesias que compõe o con-

celho. 

Este equipamento cultural móvel conta 

com mais de um milhar de documentos im-

pressos, da literatura infantil à ciência, dos en-

saios à poesia. Do espólio consta, ainda, um 

fundo audiovisual de multimédia. A Biblioteca 

Móvel disponibiliza também aos seus utiliza-

dores o acesso à Internet. Com este 

novo equipamento, a Câmara Municipal 

de Esposende pretende contribuir para 

a promoção do gosto e hábitos de leitu-

ra em todas as pessoas, sobretudo na-

quelas que não têm condições para se 

deslocar à Biblioteca Municipal. Para 

usufruir deste serviço, os utilizadores 

devem fazer a sua inscrição, no local da 

sua freguesia onde habitualmente a Bi-

blioteca Móvel se desloca, e cumprir as 

regras de utilização. Cada utente pode-

rá requisitar um documento, em qual-

quer suporte, no entanto, as escolas e 

outras instituições de ensino ou de soli-

dariedade social podem requisitar até 10 

documentos e ainda solicitar material que 

exista apenas na Biblioteca Municipal, o qual 

será entregue na itinerância seguinte. 

CHORAI PESCADORES, CHORAI! 
Mais um pescador da minha terra perdeu a vida na Barra do Rio Cávado, fazendo uma acu-

sação perene às autoridades deste País pelo desinteresse manifestado até agora, pela prometida 

resolução deste problema. O mais grave de tudo isto é que podia ter sido salva esta vida, se 

houvesse meios indispensáveis e apropriados para o seu salvamento. É inacreditável que, em 

pleno Século XXI, um Porto de Mar, no litoral minhoto, não possua os meios de socorro para um 

naufrágio. A classe piscatória deste recanto de Portugal sujeita-se a perder a vida para ganhar 

o pão de cada dia, talo mísero estado em que está a Foz do Rio Cávado. Os homens do Mar de 

Esposende estão cansados de promessas e de esperar e podem tomar decisões drásticas que 

ninguém deseja. 

Aos Pescadores da minha Terra 

Olhos meus porque chorais, 

Porque aumentais os meus ais? 

Por ver uma morte assim, 

Dai força e segurança, 

Aos pescadores sem esperança, 

A suportarem tal fim! 

Manuel António Monteiro 

AGRADECIMENTO 
António Rodrigues de Matos Mimoso 
Os familiares do Sr. António Rodrigues de Matos Mimoso vêm, por este meio, agrade-

cer, reconhecidamente, muito sensibilizados, as manifestações de carinho e de pesar que 

lhes foram prestadas, por todos quantos estiveram presentes neste momento de dor , pela 

perda do seu ente querido, e pedem a todos desculpa por quaisquer lapsos ou faltas invo-

luntariamente cometidos. 

Aproveitam para informar que a missa de 30.° dia, em sufrágio da sua alma, realizar-se-

á no próximo dia 4 de Novembro, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Esposende 

A Família 

/— —\ 
(Programação de Cinema I 
1 l 
, 29, 30, 31/10 e 1/11 — CAT WOMAN , 

I Realização: Pitot I 

1 Interpretação: Halle Berry, Benjamim 1 

1 Bratt, Sharon Stone 1 

pénero: Comédia / Comédia, M/6 — 90ni 

OFERECE-SE 
* Empregada Doméstica 

tempo inteiro 

* Experiência com 

idosos 

* Contacto à noite 

Telefone: 253963664 

RECOLHAS DE SANGUE 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colabo-

ração com o Instituto Português de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de 

sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos 

locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas, para participarem em mais 

um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

14 de Novembro, na Escola Básica Integrada, Vila Cova. 

21 de Novembro, na Junta de Freguesia, em Curvos. 

21 de Novembro, na Centro Paroquial, em Apúlia. 

cc)  
Por Neco 

"JUDAS TAMBÉM POR CÁ OS TEMOS..." 

Foi no dia cinco de Outubro, manhã cedo, que infaustosa notícia correu célere na cidade e que, na 

vila deApúlia, caiu como uma bomba, a nossa barra, a barra assassina da foz do Cávado fez mais uma 

vítima, natural daquela vila e, naquele dia aziago, quando demandava a barra, tripulava o Rosa D'Oiro 

de sua propriedade, ancorado na doca de pesca de Esposende, há alguns anos. Pelo que consta, o bar-

co encalhou num banco de areia e uma forte vaga de mar fez virar, apanhando o malogrado pescador 

dentro da casa do leme, da qual não conseguiu safar-se. Mais sorte teve o outro pescador que fazia parte 

da tripulação que, nadando, foi socorrido, fugindo à voragem desta barra que, por culpa de "inteligen-

tes" dos vários governos, de há muitos anos a esta parte, ignoram, enganam e fazem ouvidos moucos 

a este anseio tricentenário dos pescadores e não só! Porque já sentiram na alma o afogamento dos seus 

ente queridos, que deixaram marcas e traumas em órfãos e viúvas e cujo negro com que se cobriram 

para sempre serve de espelho do que lhes vai no interior. É urgente que os pescadores e todos Espo-

sendenses em geral digam, basta, tomem medidas cujo eco chegue aos gabinetes ocupados, tanto do 

nosso distrito (que parece esquecido) das nossas pretensões, assim como aos gabinetes dos ministérios 

que, ao longo de anos, já gastaram mais dinheiro em projectos (que concerteza foram parar ao cesto 

dos papeis) do que a obra custaria. Tem a palavra a Associação de Pescadores para que, em conjunto 

com autoridades locais, de mãos dadas (esquecendo partidos e quebrados), tomarem as pressões mais 

adequadas para que de, uma vez por todas, os senhores governantes saibam que Esposende está no 

mapa e somos portugueses de primeira, como todos aqueles que pedem e são atendidos. Em caso de 

"nega", depois de pressões e pedidos, então só nos resta uma solução; é pedir asilo à Espanha, e até 

nem estamos muito longe; daqui a Vigo é quase tanto como daqui ao Porto, e cidades da Beira-Martêm 

bons portos de mar e zonas ribeirinhas que dá gosto por lá parar. 

Eu estou a brincar, mas todos conhecem aquele ditado do macaco: a brincar, a brincar... 

Vamos ventilar outros assuntos. 

Ainda estamos praticamente a mais ou menos um ano das eleições autárquicas e até parece que 

a campanha já começou. Já se acusa de não fazer, já se apontam defeitos com o intuito de puxar a brasa 

para a sardinha mais conveniente. Caramba! Vocês são todos boas pessoas e com capacidade demons-

trada para ver que certas " birras" até nem dignificam as pessoas. Deixem isso para daqui a uns meses 

mais e, por agora, deixem o homem trabalhar que, na minha maneira de ver (opinião pessoal), está a 

trabalhar bem. Mas há muita mais gente da mesma opinião. Lá para a ocasião se verá quem tem unhas 

para tocar guitarra. De uma coisa tenho a certeza, (até porque conheço o homem desde criança): no 

caso de ser reconduzido, e na hora de falar ao povo, não vai proferir ameaças contra ninguém. 

A casa grande continua empenhada em dotar a cidade com mobiliário urbano, nomeadamente 

bancos em locais onde a sua falta se fazia sentir, desta feita foram colocados na beira-rio, junto ao parque 

radical, e no passeio, junto ao jardim, frente ao Hotel Suave. Nos dois locais, mais uma vez se fez sen-

tir o mau gosto de quem os localizou. No caso do parque radical, não lembra nem ao diabo colocar três 

bancos dentro da pista, quando tanto se tem falado em eliminar tudo que constitua perigo para crian-

ças e adultos. Então como é? Não estão a ver uma criança de patins, de sekeites ou de bicicleta "enfi-

ar" contra um banco daqueles! O passeio do lado sul, debaixo das árvores, não seria óptimo local para 

aqueles três bancos? No caso dos bancos colocados nas traseiras do jardim, frente ao Hotel Suave Mar, 

estarão bem se na praceta levar dois bancos de cada lado (norte e sul). Mas há uma praceta no centro 

da cidade, que precisa de quatros bancos (como uma boca, faminta, de pão): é a praça D. Frei Barto-
lomeu dos Mártires. 

As palmeiras da marginal foram amarradas com arames a apertá-las por gente que não percebe 
nada da (poda) deixem vir umas (rajanadas) de vento forte que vão vê-las todas partidas ou vergadas 

até ao chão. 

Num passeio de rotina, e passando uma vista d'olhos pelos parquímetros instalados em várias ruas 

e praças, reparei que todos estão fora de serviço. Ainda não se divulgou qual motivo, mas não andarei 

muito longe da verdade se pensar que talvez, a pedido de alguns comerciantes, que não sabem o que 

querem. Costuma dizer-se que para trás anda o caranguejo. Ponham os parquímetros a funcionar. É 

que essa meia dúzia de comerciantes contrária ao seu funcionamento, alegando pouco negócio, de-

vido às pessoas não pararem para não pagar estacionamento, vão continuar a não parar até porque é 

certo e sabido que os senhores comerciantes vão ocupar esse lugares com as suas viaturas, talvez o 

dia inteiro. Meus senhores, o escasso volume de vendas não vem por culpa dos parquímetros, o mal 

vem da concorrência e do ataque de comerciantes que têm novas técnicas de propagandear e nego-

ciar. Há comércios no ramo de roupa e calçado, onde o povo aflui, nem que tenha que deixar o automóvel 

estacionado na praia. Em todas as cidades que nos rodeiam há parquímetros e mesmo quem barafusta 

tal medida em Esposende quando lá vai, mete a moedinha e nem "tosse". É preciso que as pessoas se 

mentalizem que as coisas não podem andará feição de cada um. 

Por notícias de caserna, que me chegaram recentemente, a lota entrou em obras para servir o fim 

a que foi destinada. O Gindaste que também se encontra na doca de Pesca também vai ser alvo de 

arranjos de manutenção. Este malfadado, pelo que consta, custou doze mil contos, já mudou de poiso 
duas vezes e nunca serviu para nada, dizem, devido a burocracias. 

O novo Largo (das cabines) há já largos meses foi alvo de vandalismo, roubando-lhe vários pon-

tos de luz. Já se encontra assim há vários meses. De que estão à espera? Esperam que o ladrão lá vá 

pôr as lâmpadas? Se têm metido a judiciária no caso ela concerteza que iria buscá-lo pelas orelhas. 

Por falar na judiciária, lembrei-me de uma história que se passou no tempo de Cristo. Conta-se que 

Cristo previu o flagelo que certas ervas iriam provocar no mundo, e vai daí mandou os apóstolos por 

montes e vales e que lhes trouxessem a maior quantidade de todos os tipos para as exterminar de vez 

para não darem origem a drogas. Passados uns dias bateu à porta, Pedro. Cristo perguntou-lhe que é 

que ele trazia e se trazia muito. Pedro respondeu que trazia uma carga de Liamba. Mais tarde apare-

ceu Paulo que trazia Papoila Branca. Depois seguiram-se Tiago, Bartolomeu, Mateus e todos traziam 

grandes cargas das tais ervas maléficas. Faltava Judas que só apareceu passados uns dias. Bateu à 

porta, e os outros que já lá estavam perguntaram que é que trazia. A resposta não se fez esperar... tra-

go a judiciária para vos prender a todos por tráfico de droga. 

Aquele judas que vendeu Cristo por trinta dinheiros era tipo cão que não conhece o dono, mas no 

tempo em que estamos também há judas que nos são capazes de vender por trinta cêntimos! 

Não acreditam? 
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Candidatura Galego-Portuguesa 

chega à UNESCO 
Uma delegação constituída por membros galegos e portugueses da Comissão Promotora 

esteve em Paris para entregar, na UNESCO, o dossiê da Candidatura galego-portuguesa do Pa-
trimónio Imaterial. 

Integraram esta Comissão a Dra. Ana Zacarias, da Embaixada Portuguesa na UNESCO e 

o representante da Delega-

ção Permanente de Espa-

nha, junto da UNESCO, D. 

Miguel Arias. 

O acto de entrega foi pre-

sidido por Yoshi Higushi, 

subdirector da Divisão de 

Património Imaterial, acom-

panhado do coordenador 

das Proclamações de Obras 

Primas da Humanidade, Dr. 

César Moreno. 

O amplo dossiê apresen-._  

tado suscitou grande interesse pelo facto de ser o resultado do trabalho desenvolvido ao longo 

de 3 anos pelas escolas promotoras que conseguiram congregar vontades e saberes. 

A UNES-

CO proclama 

como Obras 

Primas do Pa-

trimónio Oral e 

!material da 

Humanidade 

as manifesta-

ções de Cultu-

ra Popular Vi-

vas, em risco 

de desapareci-

mento e com 

valores de ex-

celência. 

A Comis-

são Promotora 

continua em-

penhada em dinamizar toda a sociedade, particularmente os sectores ligados a este património, 

com vista à Proclamação de Julho de 2005. 

SNS - TAXAS MODERADORAS 
Anunciaram os Senhores Primeiro-Ministro, Ministro das Finanças e Ministro da 

Saúde que as taxas moderadoras do Serviço Nacional de saúde iriam ser revistas de 

modo a que cada utente viesse a pagar de acordo com os seus rendimentos. 

Esta medida que, teoricamente e à primeira vista, até poderá parecer correcta, virá 

,concerteza, na prática, introduzir uma grande injustiça. 

Em primeiro lugar, sobre os rendimentos do trabalho incidem descontos da ordem 

dos 35% (entre empregador e empregado). Por outras palavras, trata-se de uma ver-

ba (para a saúde, reforma e desemprego) que não é de valor fixo, mas sim de valor 

variável, em função do rendimento. Em segundo lugar, o "rendimento oficial" em mui-

tos casos não tem nada a ver com o "rendimento real", pois todos sabemos dos múlti-

plos truques que dão origem à tão falada "evasão fiscal". 

Mas, para melhor esclarecimento, vamos admitira hipótese de três casos típicos de 

rendimento, deixando que os leitores tirem as devidas ilações. 

CIDADÃO A — Empresário do ramo industrial. Aufere um "vencimento oficial" da or-

dem dos mil euros mensais. É casado e tem três filhos em idade escolar. Asua empre-

sa fornece-lhe um, dois ou três automóveis, com o combustível respectivo. As suas 

férias e fins de semana com a família são "viagens de negócios", as refeições em res-

taurantes são "despesas ao serviço da empresa"; a despensa da sua ou suas casas é 

recheada através da "cantina" da empresa, etc, etc. 

Obviamente, não paga IRS e até talvez receba um chequezinho do Fisco, porque 

no preenchimento do impresso do IRS, não se esqueceu de incluir despesas de saú-

de, educação dos filhos, etc, etc. Quanto virá a pagar de taxa moderadora no novo es-

quema? Obviamente ZERO ou TAXA MIN ÍMA. 

CIDADÃO B — Chefe do Departamento de Vendas da empresa do Cidadão A, onde 

aufere um vencimento mensal de 2500 a 3000 euros. 

Paga 11,5% de taxa social única, mais 15% a 20% de IRS. 

Qual será a taxa moderadora? Talvez a máxima ou muito perto do topo da tabela. 

CIDADÃO C — Motorista da empresa do Cidadão A. Transporta a patroa ao cabe-

leireiro, leva os meninos ao colégio etc, etc. Aufere um vencimento da ordem dos 600 
a 800 euros, sobre os quais também desconta 11,5% da taxa social única. 

Quanto virá a pagar de taxa moderadora? 

Provavelmente zero ou a taxa mínima, mas, certamente, será igual à do patrão. 

Digam-me, Senhores Ministros, onde está a justiça? 

PS-1 Onde se lê "empresário" leia-se também profissional liberal, tal como médico, 

advogado, etc. 

PS-2 Não acontecerá a mesma injustiça com as propinas? 

A. Miquelino 

Remodelação do Pontão 
sobre o Rio Neiva em Forjães 
No início do próximo ano, a população de Forjães vai ver resolvido mais um problema da 

Vila, dado que a Câmara Municipal de Esposende já adjudicou a obra de recuperação do 

Pontão que liga as duas margens do Rio Neiva. Situada na Rua da Ponte, em Forjães, esta 

estrutura encontra-se em grande estado de degradação e, por isso, com circulação interdita, 

há algum tempo. 

A empreitada, cujo investimento é da ordem dos 65 mil euros, prevê a construção de uma 

estrutura metálica, que será o suporte do tabuleiro em betão armado de dois vãos, e a co-

locação de guardas de protecção metálicas. 

De referir que a recuperação do pontão é uma velha aspiração da população, conforme 

sublinha o Presidente da Junta de Freguesia de Forjães, SílvioAbreu. "Com o arranjo da pon-

te, que actualmente se encontra interdita, será resolvido um grande problema para os For-

janenses, sobretudo para as pessoas que moram na zona", adianta o autarca. O facto do 

pontão estar desactivado exigia a algumas pessoas que residem a norte da ponte um per-

curso de longas distâncias. "Há quatro famílias que vivem a norte da ponte, que, para che-

garem à E.N.103, têm de fazer cerca de 5 km e, com a obra pronta ,passam a fazer apenas 

150 metros", exemplifica SílvioAbreu, que se manifesta satisfeito por Câmara Municipal ter 

decidido avançar com esta intervenção, apesar de ter consciência de que "esta obra repre-

senta um grande esforço financeiro da Autarquia em prol da população de Forjães". 

O Tecido Empresarial 
O tecido empresarial de Esposende tem-se modernizado, tal qual como tem acontecido em 

todo o país, os ventos da Europa também aqui fizeram sentir os seus efeitos positivos. 
As empresas são agora mais sólidas e empreendedoras que acontecia há dez, vinte ou trin-

ta anos atrás. Porém, a matriz empresarial em Esposende está fortemente marcada pela activi-
dade imobiliária, dada a sua característica de destino de segunda habitação. A procura com for-
te volatilidade dessa indústria transmite-se um pouco em toda a actividade económica desta 
região. 

O Turismo, uma actividade preponderante, está intimamente ligada a salários baixos e con-
dições precárias de trabalho, situação que convém ter constantemente em atenção. A indústria 
de confecção, a actividade industrial dominante entre nós, tem-se caracterizado por uma forte 
modernização provocada pela cada vez mais agressiva competitividade externa. O comércio, 
pese embora a recente proliferação dos estabelecimentos de baixos preços, ligada intimamen-
te às lojas dos "chineses", tem notoriamente apanhado as novas ondas de modernidade que 
atravessaram também os outros sectores. 

Temos pois toda a razão em estar confiantes no futuro, futuro esse que é construído por to-
dos nós mas que tem como actores determinantes políticos com visão de futuro e empresários 
com rasgos largos e arrojados. 

Aberto Bermudes 

Escola de Leigos do Arciprestado 

de Esposende 
No passado dia 14, abriu no arcipres-

tado de Esposende, nas instalações do 
Centro Paroquial de Esposende, a Esco-
la de Leigos, com 6 cursos ao longo de 3 
anos, arrancando este ano 2 deles: "Cur-
so de Formação Musical Litúrgica" e "Cur-
so Fundamental da Fé". 
O primeiro contempla uma parte teóri-

ca e uma parte prática, em 2 dias diferen-
tes, já o segundo funciona por 2 semes-
tres, de que se destaca a " Introdução à 
Escritura" e "Introdução à Liturgia" (no 1.° 
semestre) e "Leituras do Novo Testamen-

to" e "Os Sacramentos de Iniciação Cristã 
(no 2.° Semestre). 

Vão ser frequentados por mais de 100 
alunos, já inscritos e vindos das diversas 
paróquias do Concelho. 
A apresentação da Escola, com pro-

fessores, alunos e programas foi feita no 
dia 14. No dia 21, realizou-se a Abertura 
Solene dasAülas, com a presença das au-
toridades, locais e regionais, com a comu-
nicação social e com a presença do Sr. Ar-
cebispo Primaz. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

- Nos termos dos arts's 1° e 23° (n.'s 1 e 2), do Decreto-Lei n° 181/70, de 28 de Abril, FAÇO 
PÚBLICO QUE, pelo Despacho N.° 50/2004-pres., de 23 DE Abril de 2004, do Ex.mo senhor Pre-
sidente do Instituto Português do Património Arquitectónico (IPPAR), foi determinada a abertura 
do procedimento administrativo relativo à eventual classificação da Casa Dr. Fernando Ribeiro da 
Silva, sita em Ofir, vila de Fao, deste concelho, conforme planta anexa que faz parte integrante do 
presente edital 

- Mais, faço saber que na fase de instrução do procedimento de classificação, o conjunto em 
causa assim como os imóveis localizados na respectiva zona geral de protecção (50 metros con-
tados a partir dos seus limites externos), ficam abrangidos pelas disposições legais em vigor, de-
signadamente os art°s 36°,37°,42°, 43°, e 45° da lei n°107/2001, de 8 de Setembro, o Decreto-Lei 
n°205/88, de 16 de Junho, o Decreto-Lei n°42/96, de 7 de Maio, e o Decreto-Lei n°120/97, de 16 de 
Maio, pelo que: 

a) A transmissão depende de prévia comunicação ao IPPAR; 
b) Os comproprietários, o Estado (através do IPPAR) e o município gozam, pela ordem 

indicada, do direito de preferência em caso de venda ou dação em pagamento; 
c) Não poderão ser concedidas pelo município nem por outra entidade licenças para obras 

de construção e para quaisquer trabalhos que alterem a topografia, os alinhamentos e as cérceas 
e em geral a distribuição de volumes e coberturas ou o revestimento exterior dos edifícios sem pré-
vio parecer favorável do IPPAR; 

d) São da responsabilidade de arquitecto todos os projectos de arquitectura referentes a 
obras no local. 

- Convidam-se, assim, os interessados a apresentar quaisquer reclamações, no prazo de 
TRINTA DIAS, que tenham por objecto a ilegalidade ou inutilidade da constituição ou alteração da 
servidão ou a sua excessiva amplitude ou onerosidade. 

- E, para constar, se publicam este e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares de 
estilo. 

Esposende e Paços do Município, 
20 de Setembro de 2004. 

O Presidente da Câmara, 
Fernando João Couto Cepa 
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Equipa de Natação da "Esposende 2000" 
No dia 22 do corrente, Farol de Espo-

sende esteve presente na festa de apre-
sentação da Equipa de Competição de 
Natação, da Esposende 2000, para 2004 / 
2005, cerimónia realizada no Auditório do 
Centro Cultural Rodrigues de Faria, em 
Forjães. 
A sessão de abertura esteve a cargo do 

Eng.° Adelino Vale, Presidente do Conse-
lho de Administração da Esposende 2000, 
que se mostrou orgulhoso dos atletas da 

Esposende 2000 e do trabalho que têm vin-
do a realizar ao longo de várias épocas, e 
mais orgulhoso ainda de ver estes atletas a 
representar a Esposende 2000 em diversos 
locais do país. 

Seguidamente, a Professora Manuela 
Ferreira, que têm acompanhado o percurso 
dos atletas, fez uma retrospectiva da épo-

ca 2003 / 2004, relembrando que esta épo-
ca foi a sétima em que o clube Esposende 
2000 participou em provas de Natação Pura 
Desportiva, sendo esta a melhor época em 
termos desportivas. 

Os atletas desta equipa participaram 
em diferentes provas e torneios organiza-

dos pela Associação de Natação Minho e 
estiveram presentes em torneios organiza-
dos por outros clubes, como o Torneio SC-
Braga / Arena, o Torneio Sereia da Gelfa, o 
aniversário da Escola desportiva de Viana, 
entre outros. 

Fazendo um balanço da participação é 
de salientar que os atletas deste clube têm 
uma reduzida percentagem de desclassifi-
cações e obtido elevadas percentagens de 

recordes pessoais, aumentando significa-
tivamente a participação, quer em número 

de atletas, quer em número de provas, não 
só nos campeonatos Zonais (Zona Norte), 
mas também nos Campeonatos Nacionais 
de Grupos de idades. Outra conquista dig-
na de destaque foi a obtenção do 1.° Recor-
de Regional, na prova de100m 
Estilos Masculinos, na Cate-
goria de G3 (Infantis A), pelo 
atleta Luís Miguel Brito.Apesar 
de, ao longo da época, haver 
atletas que se destacaram, é 
importante lembrar o fundamen-

tal papel desempenhado porto-
dos os elementos que constitu-
em a equipa, pois, como referiu 

a Prof. Manuela, "só com o 
apoio, incentivo e ajuda de to-
dos se conseguem atingir bons 
resultados, quer individual, quer 
colectivámente". 

Para a equipa da Esposen-
de 2000, a época 2004 / 2005, 
iniciada há pouco, ficou marca-
da por um aumento significativo 
de atletas, ficando a equipa de 
competição composta por 27 

atletas, distribuídos por quatro 
categorias: Cadetes, Infantis, 
Juvenis e Juniores. 

Relativamente à entrega de 
prémios 2003 / 2004, refira-se 
que, no Prémio Assiduidade, 
destacou-se Ana Santos. No prémio Reve-

lação, foram Ana Filipa Rolo eAna Sofia Tor-
res. Para o prémio de Nadador Completo, o 
vencedor foi Ricardo Couto. 
O prémio mais esperado, o de Melhor 

Atleta, foi atribuído a Luís Brito, pois, ao lon-

go da época2003 / 2004, foi o atleta com 
maior evolução, tanto na técnica de nado 
como nos tempos de prova e com melhores 

resultados desportivos. 
Esta Festa de Apresentação da Equipa 

de Natação terminou com um alegre conví-
vio entre os atletas, Professores, familia-
res, amigos e todos os convidados. 

O Farol de Esposende felicita a equipa 
"Esposende 2000" e formaliza votos para a 

realização de uma boa época desportiva. 

Praga de 
jacintos invade 
o rio Cávado 
Uma planta exótica, denominada 

jacinto de água, que terá surgido nas 

águas do rio Cávado, no concelho de 

Barcelos, durante o verão passado, 

desenvolveu-se galopantemente nos 

últimos meses e, para espanto de 

toda a população ribeirinha do conce-

lho de Esposende, as águas do "nos-

so" rio, desde o Marachão, Rio Tinto, 

até praticamente à foz, estão pejadas 

dessa "praga" de plantas. Há sítios no 

rio Cávado, em Esposende e na Barca 

do Lago, onde a reprodução dos jacin-

tos de água é tal que a superfície do 

rio, sobretudo onde as águas estão 

mais paradas, mais parece uma densa 

mata. 

Oxalá que as entidades competen-

tes possam desenvolver os mecanis-

mos mais adequados para evitar que o 

Cávado seja infestado por uma praga, 

semelhante ao que já aconteceu nou-

tros rios, por forma a evitar que os pes-

cadores esposendenses, que têm ain-

da e também no rio o seu ganha-pão, 

não vejam ameaçada uma fonte de re-

ceita, como é, por exemplo, a apanha 

da lampreia, actividade que se aproxi-

ma a passos largos, e que, se estas 

nocivas plantas não desaparecerem, 

poderá ser seriamente prejudicada. 
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ANTAS por: Nereides Martins 

ANTAS FUTEBOL CLUBE VOLTOU AO CAMPEONA-

TO REGIONAL COM A EQUIPA SÉNIOR 

Com um elenco de vinte jogadores, onze dos quais natu-
rais de Antas, e provenientes das camadas jovens onde, du-
rante alguns anos, foram preparados com este destino, o An-
tas Futebol Clube está a disputar o Campeonato Regional de 
A.F.Braga, depois de três anos de ausência nesta competi-
ção. 

Os jogadores não ganham salário nem prémios, apenas 
lhes é servido um lanche depois de cada jogo, e para vir trei-
nar, usam suas próprias viaturas. Segundo o presidente do 
Clube, Manuel Pires Viana (Artilheiro), "dinheiro não há" e a 
Câmara Municipal de Esposende não dispõe de verbas 
para os seniores, uma filosofia em prática em todas as fre-
guesias do concelho. A Câmara está mais preocupada com 
as camadas jovens e, neste sentido, dá o máximo de apoio 
na formação da juventude, onde o Antas tem incentivado as 
crianças e adolescentes à prática do desporto, uma forma 
saudável de aproximar os jovens das coisas boas da vida, in-
tegrá-los no bem-estar social, livrá-los dos caminhos tortuo-
sos e incrementar neles a saudável vida competitiva. Neste 
momento o "nosso clube" tem cento e cinquenta atletas divi-
didos nas camadas de formação; infantis, iniciados, juvenis, 
juniores e agora os seniores. Atletas da freguesia e também 
das freguesias vizinhas, o convite é feito e aqueles que o 
aceitam têm a porta aberta à integração da nossa filosofia, 
onde os pais podem acompanhar a vida de seus filhos no 
dia a dia do clube. 
OBRAS DO ESTÁDIO, DEPOIS DE DEZ ANOS, VÃO FICAR 

CONCLUÍDAS DENTRO DE UM MÊS 
A direcção do Antas está muito agradecida à Câmara Mu-

nicipal pelo interesse que tem dado ao concluir as obras das 
novas instalações: balneários, salas e casas de banho. 
Uma obra iniciada há aproximadamente dez anos só agora 
"temos a satisfação de dizer que, dentro de um mês, tudo fica-
rá terminado". Neste sentido, a Câmara ajudou e muito, dis-
se o presidente, Manuel Pires Viana. Ao lado do actual cam-
po está a ser construído um novo campo de futebol de sete e 
dentro de algum tempo, também estará concluído o novo 
espaço, fica a sul, atrás da baliza. 

NÃO TEMOS DÍVIDAS MAS TAMBÉM NÃO TEMOS DI-
NHEIRO - A situação financeira é muito grave e a direcção faz 
um apelo aos sócios para actualizarem suas quotas e convi-
dam a comunidade a entrar para sócios, a quota é de ape-
nas 15,00 (quinze euros anuais). — "Não podemos contrair 
dívidas, porque não dispomos de dinheiro para pagá-las''. 

OBJECTIVOS PARA O FUTURO 
O Antas Futebol Clube disputa a Segunda Divisão Regio-

nal de Braga e, nos primeiros dois jogos, empatou um, em 
casa e perdeu outro, na casa do adversário, é uma equipa 
jovem cuja média de idade está na casa dos 22 anos, a mai-
oria destes atletas vieram das camadas jovens e o "nosso 
objectivo é preparar uma boa equipa para o futuro, isto sem 
afectar as escolas das camadas jovens". 
A direcção tem como presidente Manuel Pires Viana; te-

soureiro Jorge Torres; Secretário Daniel; Vice-Presidente e 
Director Desportivo, Anselmo Cunha. A responsabilidade de 
treinar a equipa está a cargo de Augusto Camões. 

Esta direcção está muito grata ao Presidente da Câmara 
de Esposende, João Cepa, e Agostinho Silva, representante 
do Governo Civil de Braga pelo apoio que durante os últimos 
anos têm dado ao "nosso Clube". 

Para transportar os jogadores, o Antas dispõe de três car-
rinhas: uma já existente no clube "quando assumimos a Di-
recção"; a segunda foi-nos oferecida pela Câmara Municipal 
de Esposende e a terceira é o resultado de uma dádiva de 
um empreiteiro da construção civil, Fernando Santos. 

CURVOS por: Sérgio Viana 

- Obras Públicas 
Continua na nossa Freguesia a instalação das condutas 

de saneamento, água potável e águas pluviais em arruamen-
tos (Frossos e Curvos/Rateira) que ainda não possuem 
destas obras 
básicas para 
o melhora-
mento da vida 
da terra. 

Há ainda 
locais, como 
na estrada de 
S. Miguel (S. 
Torcato), que 
precisam de 
um arranjo 
imediato, 
pois o seu piso cedeu e é perigoso para quem por lá passa. 

- Centro de Reinserção Social em Curvos 
Os ares de Curvos (Paróquia de S. Cláudio), desde sem-

pre, foram escolhidos para cura de doenças pulmonares, por 
pessoas do Concelho e não só, porém continua, ainda neste 
momento, pois há muita gente, com cultura e posses, que 
tem adquirido quintinhas com casas antigas, que recupe-
ram e aí se instalam, passando os fins de semana e as féri-
as de Verão, respirando ares puros, com sabores muito di-
versos. Em Curvos, no passado, funcionou o Centro de Obras 
das Mães, onde acorriam jovens da Terra e de Freguesias vi-
zinhas, que aprendiam os afazeres domésticos, normalmen-
te atribuídos à mulher, como aprender a bordar, tecer e cozi-
nhar, etc.. 

Agora vai, mais uma vez, surgir, nesta aldeia, uma obra 
com fins sociais, junto à Igreja Paroquial, que poderá conce-

der mais valias no futuro à Freguesia, onde vão conviver pes-
soas para serem restabelecidas e educadas, que serão ori-
entadas pela Segurança Social do Concelho, para este Cen-
tro de Recuperação de Saúde e Encaminhamento na vida 
que foi bem recebida pela nossa comunidade e actuais auto-
ridades. 

Está para breve a sua inauguração. 

Óbito 
Faleceu , no dia 11 de Outubro,o Jovem Rui Filipe Gonçal-

ves Venda, de Curvos ,com 
25 anos de idade ,estudante 
na Escola Superior Politécni-
ca de Bragança,quando, no 
início da semana, se dirigia 
com um colega de Viana do 
Castelo para o local de estu-
do e, junto a Amarante, teve o 
infeliz acidente.Esta tragédia 
terá sido motivado pelo mau 
tempo e também óleo na es-
trada pelo que o condutor não 
conseguiu continuar na sua 
via , colidindo num automó-
vel pesado duma vidraceira 
,que subia na via contrária ,provocando nesta colisão, a morte 
imediata aos dois jovens. 
O funeral do jovem Rui, que deixou duas irmãs e um ir-

mão e seus pais que tanto o estimavam, foi realizado, no dia 
13 de Outubro ,na Igreja Matriz de Curvos, em que participa-
ram muitos paroquianos , amigos da família e alguns cole-
gas da Escola Politécnica de Bragança. 

Foi sepultado em jazigo da família. 
Que agora ,descansando junto ao Pai Eterno, peça por 

aqueles jovens que ainda ficam neste mundo para que refli-
tam quando viajam na estrada ,que pensem no seu futuro, 
nos seus pais e amigos. 

Vejam quantos jovens já faleceram de acidente de viação, 
em Curvos, nos últimos anos — já soma cerca de dez jovens. 

RUI FILIPE GONÇALVES FARIA 

RIO TINTO 
lett~Prar~, 
por: A. Vilaça 

Coisas ao acaso 
A autarquia local tem vindo a desenvolver algumas actividades 

que, por vezes, ninguém se apercebe, tais os afazeres e o stress quo-
tidiano. Convirá salientar o apoio e a cedência de instalações para o 
curso de tractoristas, promovido pela CooperativaAgrícola de Espo-
sende, e pintura dos muros do cemitério local. Seria óptimo, quanto 
antes, proceder à limpeza das condutas de águas fluviais, antes do In-
verno, reparar lances de passeios e colocar uma passadeira de pe-
ões, junto à Escola Primária, local cujos melhoramentos foram recente-
mente inaugurados, com algumas lacunas já referenciadas, sendo 
esta prioritária aos olhos de todos, é bom de ver. 

Tive conhecimento do casamento da nossa conterrânea, Maria de 
Fátima Martins, de 29 anos de idade, filha do Sr. José Vilas Boas e da 

Maria Martins. Não tenho de momento mais dados sobre o enlace, 
mas fá-lo-ei logo que me for possível. Foi uma exímia e dedicada dan-
çadeira do nosso Rancho " adormecido". Ai que saudadke! Bem, por 
último e a fechar, este Outubro, diga-se o seguinte:A partir do passado 
dia 1, caro assinante e amigo, o seu gato ou o seu cão são obrigados a 
ter passaporte para poderem circular na União Europeia. O mesmo 
pode ser pedido na Direcção Regional de Agricultura e custa 1,50*. 
Pode pedir informações através dos telefones, 213423851 ou 
214581818.0 interesse no fundo é saber como estarão os bicharocos 
de saúde! 

Boa ideia e um salutar brinde aos mentores desta coisa. Boa Saú-
de para si amigo leitor. Para nós chega o B.I. Até breve. 

Faça o pagamento da sua assinatura, directamente para o "Jornal 
Farol de Esposende", Rua da Nogueira, n215, 4740-243 Esposende. 

DISTINÇÃO DE PERCURSOS DE VIDA ) 1' G.m.. po,c, o Iggnskkx. de 

HOMENAGEM DE PERSONALIDADE FEMININA 

A Kerigma, torna público, na qualidade de entidade promotora do 
Projecto "Percursos no Feminino", a realização, no âmbito da Medida 
4.4. Promoção da Igualdade entre Homens e Mulheres - Sistema de 
Apoios Técnicos e Financeiros às ONG's, do POEFDS, o Regulamento 
para a Distinção e Homenagem a uma Mulher, cujo percurso de vida seja 
considerado relevante para a Promoção da Igualdade de Género. 

REGULAMENTO 
Preâmbulo 

A Igualdade é um princípio fundamental consagrado pela Constituição. No entanto, as 
fronteiras e desigualdades de género estão longe de ser totalmente eliminadas. A 
valorização e distinção de percursos de vida de mulheres que, apesar dos obstáculos, 
foram capazes de se impor na comunidade, funcionará como elemento multiplicador de 
boas práticas, uma fonte de determinação e esperança para outras mulheres e 
contribuição para quebrar ou esbater barreiras e entraves, muitas vezes, difíceis de definir, 
mas com efeitos bem reais. 

Cláusula 1. 
Objecto e âmbito 

1. A homenagem tem como objectivo distinguir personalidades femininas nascidas 
e/ou residentes em Barcelos e/ou Esposende. 
2. Não serão, porém, admitidos ao processo de selecção os percursos de vida de 
sócios. administradores ou funcionários da instituição promotora do concurso, bem 
como membros do júri. 
3. São elegíveis todos os percursos desde que preenchidos os critérios estabelecidos 
nas cláusulas 3' e 4'. 
4. Se a pessoa a homenagear já tiver falecido, a homenagem será efectuada a título 
póstumo. 

Cláusula 2° 
Júri 

1. O júri será composto por cinco elementos: 
a) um representante de um órgão de comunicação social de Barcelos; 
c) um representante de um órgão de comunicação social de Esposende; 
b) um representante de uma instituição pública com actuação no concelho de 
Barcelos: 
d) um representante de uma instituição pública com actuação no concelho de 
Esposende: 
e) um representante de uma instituição com actuação no âmbito da Promoção da 
Igualdade de Oportunidades, a nível nacional e/ou internacional. 

Cláusula 3. 
Propostas 

1. Podem apresentar propostas de personalidades para homenagear: 
a) O GIO - Gabinete para a Igualdade de Oportunidades da Kerigma; 
b) Instituições públicas ou privadas sem fins lucrativos; 
c) Grupos de cidadãos com o mínimo de 5 subscritores. 

2. As propostas de personalidades para homenagear deverão ser apresentadas em 
envelope fechado, até ao dia 15(11/2004, nas instalações da Kerigma, Rua Dr. José 
Júlio Vieira Ramos, n°72, 4750-180 Arcozelo Barcelos. 

3. As propostas devem apresentar: 
a) Elementos biográficos da pessoa a homenagear; 
b) Fundamentação da apresentação da proposta, tendo por base os critérios 

definidos na cláusula 4'; 
c) Identificação dos proponentes (nome, data de nascimento, número do Bi. e 

contacto de, pelo menos, um dos proponentes, previstos na alínea c) do n.°1 da 
cláusula 3°); 

d) Identificação do representante dos proponentes previstos nas alíneas a ) e b) do 
n.°1 da cláusula 3'. 

Cláusula 4° 
Critérios de Selecção 

1. Os critérios de selecção das propostas serão os seguintes, cumulativamente: 
a) Serem naturais e/ou residentes no concelho de Barcelos ou Esposende; 
b) Serem possuidoras de percursos de vida que constituam um exemplo de 

afirmação das mulheres, nomeadamente: 
1) Contribuição para a mudança de mentalidades; 
2) Empreendedorismo e espírito de iniciativa; 
3) Relevância social dos percursos devida. 

Cláusula 5. 
Selecção 

1. A promotora do projecto verificará se as propostas reúnem as condições indicadas 
nas cláusulas 3' e 4'. 

2. As propostas que reunam as condições previstas nas cláusulas 3' e 4° serão 
apresentadas aos elementos do júri, até 15 de Janeiro de 2005. 

Cláusula 6. 
Apreciação das propostas 

1. Cada membro do júri apreciará individualmente os percursos propostos. 
2. O júri reunirá em plenário para, em função das apreCiações individuais, proceder à 

decisão final da personalidades homenagear/percursos a distinguir. 

Cláusula 7. 
Natureza e Forma da Distinção 

1. A natureza da distinção é da responsabilidade da Kerigma, ouvido o júri. 
2. A cerimónia de distinção será realizada no dia 8 de Março de 2005. Dia Internacional 

da Mulher. 

Barcelos, Outubro de 2004 
A Direcção da Kerigma 
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AVISO 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE ESPOSENDE 

Nos termos do Decreto Lei n.°380/99 de 22 de Setem-

bro, com as alterações introduzidas pelo Decreto Lei n.° 

53/00 de 7 de Abril e Decreto Lei n.° 310/03 de 10 de De-

zembro, venho dar conhecimento que a Câmara Municipal 

de Esposende, adjudicou a elaboração do Plano de Por-

menor de Ofir (Fão), Praia de S. Bartolomeu do Mar e da 

Praia de Cedovém (Apúlia), pelo que, no cumprimento do 

Direito de Participação de todos os cidadãos, podem ser 

formuladas à Câmara Municipal todas as sugestões, bem 

como a apresentação de informações sobre quaisquer 

assunto que possa ser considerado no âmbito dos proces-

sos de elaboração dos referidos Planos, no prazo de 30 

(trinta) dias úteis contados a partirda publicação do presen-

te aviso. 

Esposende e Paços do Município, 

14 de Outubro de 2004 

O Presidente da Câmara 

Fernando João Couto Cepa 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARRE-

GADOS DE EDUCAÇÃO DA ESCOLA 

SECUNDÁRIA HENRIQUE MEDINA 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos dos Estatutos e do Regulamento de 

Funcionamento daAssociação, convoco aAssem-

bleia Geral para uma sessão ordinária a realizar no 

dia 12 de Novembro de 2004, nas instalações da 
Escola, pelas 21 horas e com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1. Informações da Direcção 

2. Assuntos de interesse da Associação 

Esposende, 8 de Outubro de 2004 

O Presidente da Assembleia Geral 

(Manuel João Oliveira Carvalho de Matos) 

TRIO MUSICAL 

DORÉMI 
Animação de Casamentos e Festas 

Contacto:964004320 

* Apartamento tipo T2 c/ Garagem 

* De particular a particular 

* Pronto a habitar 

* Preço módico conforme urgência 

Contacto 96 801 58 61 

Cartório Notarial de Esposende 

NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação 
que a folhas oitenta e seis seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas número Duzentos e cinquenta e três — E, 
deste Cartório, foi exarada uma escritura de justificação com' 
a data de seis de Outubro de dois mil e quatro, na qual: 
- MANUEL DE BARROS ALVES PEREIRA e mulher 

GRACINDA VIEIRA GOMES, casados sob o regime da co-
munhão geral, naturais ele da freguesia de Belinho, deste 
concelho e ela da indicada freguesia de Vila Nova de Anha, 
residentes em 4, Résidence du Champ des Oiseaux, 78 160 
Mariy Le Roi, em França, NI F 184 706 025 e 184 706 017, 
conforme procuração já arquivada sob o número cento e 
sete do maço de documentos referente ao livro de notas 
para escrituras diversas número duzentos e trinta e seis - E, 
deste cartório. 
- DECLAROU-
- Que eles, seus representados, são donos e legítimos 

possuidores, com exclusão de outrém, dos seguintes imó-
veis situados na freguesia de Antas, deste concelho, omis-
sos na Conservatória do Registo Predial de Esposende: 

-1-prédio rústico, composto de terreno de cultura de re-
gadio e videiras em ramada, situado no Sítio da Bessada, 
com a área de mil cento e quarenta e quatro metros quadra-
dos, a confrontar do norte com CândidoAves Pereira, do Sul 
com Manuel Augusto da Cruz e Alfredo Aves Moreira, do 
Nascente com Victor Paulo Barros Viana e do Poente com 
Ribeiro, inscrito na matriz em nome do justificante marido 
sob o artigo 1350, como valor patrimonial IMT de 172,14 
euros e o atribuído de igual valor. 

-2-prédio rústico, composto de terreno de cultura de re-
gadio, situado no Sítio da Sessada, com a área de quatro-
centos e oitenta e quatro metros quadrados, a confrontar do 
norte e nascente com Manuel Augusto Cruz, do Sul com Al-
fredo Fernandes Gonçalves Pereira, e do Poente com Ribei-
ro, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o 
artigo 1353, com o valor patrimonial IMT de 43,80 euros e o 
atribuído de igual valor. 

-3 - prédio rústico, composto de terreno de pinhal e mato, 
situado no Sito da Tomadia, com a área de dois mil quinhen-
tos e trinta e dois metros quadrados, a confrontar do norte 
com António Gomes da Cruz e Domingos Azevedo Sá, do 
Sul com Hilário Afonso Sampaio, do Nascente com IC1 e do 
Poente com caminho inscrito na matriz em nome do justifi-
cante marido sob o ariigo 1557, como valor patrimonial IMT 
de 76,71 euros e o atribuído de igual valor. 

Que, os seus representados, não possuem título formal 
que lhes permita registar na competente Conservatória os 
identificados prédios, mas que, no entanto, entraram na pos-
se dos mesmos, há mais de vinte anos, por volta do ano de 
mil novecentos e setenta e dois através de compra mera-
mente verbal feita a Bernardo da Cruz Caseiro e mulher Lú-
cia Laranjeira da Silva Meira e Emílio da Cruz Neiva e mulher 
Valentina Gonçalves Torres Pereira Viana residentes que fo-
ram, na dita freguesia de Antas. 

Que, eles sempre estiveram e se têm mantido na posse 
e fruição daqueles prédios, há mais de vinte anos, cultivan-
do-os, cortando lenhas, administrando-os, colhendo os fru-
tos, pagando os impostos, com ânimo de quem exercita di-
reito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violênciai continua e 
publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem in-
terrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram os identificados prédio por USUCAPIÃO não dis-
pondo todavia, dado o modo de aquisição de documento ou 
título formal que lhes faculte a prova do seu direito, base do 
registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de titulo, presta estas declarações 
para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na certifi-
cada. 

Cartório Notarial de Esposende, 06 de Outubro de 2004 

()Ajudante 
(Assinatura ilegível) 

R I LT 
Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 

Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 
A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 
Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 
Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e tratamento 

de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17 — 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; limpezas@siriuslda.com 

Cartório Notarial de Esposende 

NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação que 

a folhas sessenta e um e seguintes do livro de notas para es-

crituras diversas número Duzentos e cinquenta e três - E, 

deste Cartório, foi exarada uma escritura de justificação com 

a data de vinte e nove de Setembro de dois mil e quatro, na 
qual: 

MARIA IRENE GONÇALVES FERREIRA PEIXOTO e 
marido MANUEL PEIXOTO DA MOTA casados soba regime 

da comunhão geral, naturais ela da freguesia de Antas, des-

te concelho e ele da freguesia de Neiva, concelho de Viana do 

Castelo, residentes no lugar de Belinho, Rua Mestre Laran-

jeira, n.° 1, NIF 139 880 240 e 139 880 232 

DECLAROU: 

Que, os seus representados, são donos e legítimos pos-

suidores, com exclusão de outrém, dos seguintes imóveis, si-

tuados no lugar de Belinho, Rua Mestre Laranjeira, n.° 1, fre-

guesia de Antas concelho de Esposende. 

a) prédio urbano, composto por casa com três pisos, des-

tinado a habitação e logradouro, com a superfície coberta de 

cento e quarenta e cinco metros quadrados e logradouro com 

a área de mil trezentos e oitenta e cinco metros quadrados, a 
confrontar do Norte com Manuel Augusto Viana Meira Torres, 

do Sul com caminho, do Nascente com António Fernandes 

Maciel e do Poente com estrada camarária, não descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na 

matriz em nome do justificante marido sob o artigo 653, com 

o valor patrimonial de 3 966,88 euros e o atribuído de igual va-

lor. 
b) Prédio rústico, composto por terreno de cultura de re-

gadio e videiras em ramada, com a área de dois mil e quatro-

centos metros quadrados, a confrontar do norte com Manu-

el Augusto Viana Meira Torres do Sul e Poente com Caminho 

municipal, e do Nascente com Rosaria Gonçalves Pereira 

Viana, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 

Esposende, inscrito na matriz em nome do justificante mari-

do sob o artigo 1551, como valor patrimonial IMT de 440,25 

euros e o atribuído de igual valor. 

Que o prédio urbano foi construído no ano de mil novecen-

tos e setenta e um, pelos justificantes, em parte de uma par-

cela de terreno com a área de mil quinhentos e trinta metros 

quadrados, parcela esta e prédio rústico aquele que foram 
adquiridos por volta de mil novecentos e setenta, por partilha 

meramente verbal por óbito de seus pais e sogros José Fer-

reira Júnior e mulher Emilia Gonçalves Ribeiro Neves, resi-
dentes que foram na indicada freguesia de antas. 

Que, os seus representantes não possuem título formal 

que lhes permita registar na competente Conservatória os 

identificados prédios, mas que, no entanto, entraram na pos-

se dos mesmos, há mais de vinte anos. 

Que sempre estiveram e se têm mantido na posse e frui-
ção daqueles prédios, há mais de vinte anos, habitando o 

urbano, e cultivando o rústico, administrando-os, pagando os 

impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, fazen-

do-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamen-

te, porque sem violência, contínua e publicamente, com co-

nhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de 

quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 

adquiriram os identificados prédios por USUCAPIÃO, não 

dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento 

ou titulo formal que lhes faculte a prova do seu direito, base do 

registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações 

para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na certifica-

da. 

Cartório Notarial de Esposende, 29 de Setembro de 2004 

O Ajudante 

(Assinatura ilegível) 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 

Produtos de Limpeza; Papel; 
Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 
E uma variadissima gama de todos outros equipamentos. 

Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 
ARMAZÉM: Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 
E-mail: seprolim@siriusida.com 



29 de Outubro de 2004 «g farol 
-de 

  [VI esposende 7 

Coordenação de Paulo Gonçalves, Colaboração da Esposende Rádio 93..2 FM e www.esposendeonline.com 

FUTEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO — SÉRIE A 

A.D.E. CONTINUAA MEIO DA TABELA CLASSIFICATI-

VA 

Realizaram-se mais duas jornadas, a contar para o nacio-
nal da III divisão, e a jovem equipa da AD.E. averbou uma der-
rota e venceu o segundo dos dois jogos. Face a estes resulta-
dos, os esposendenses estão posicionados a meio da classi-
ficação geral, fazendo parte de um pelotão de quatro equipas 
que somam 10 pontos, situando-se entre o 7° e o 10° lugares. 

Apesar da enorme crise que está a afectar o Clube mais 
representativo de Esposende e do concelho, nomeadamente 
na modalidade de futebol, e num período em que quase todos, 
incluindo entidades responsáveis, estão de costas voltadas 
para a AD.E., os jovens atletas desta colectividade, os seus 
técnicos, os funcionários e os escassos mas heróicos elemen-
tos da Comissão Administrativa lá vão lutando contra tudo e 
contra todos, na esperança de poderem atingirem o principal o 
bjectivo para a época: a manutenção, com os compromissos 
para a época devidamente cumpridos. 
É mais do que justo e digno que os verdadeiros esposen-

denses ajudem este Clube, que, se não houver bairrismo e 
solidariedade para com a Instituição, entrará, a curto prazo, em 
verdadeira agonia. 

Últimos Resultados 
Esposende, 1 - Cabeceirense, 2 
Esposende, 2 - Santa Maria, O 

FUTEBOL FEMININO 

a Fase do Nacional da ia Divisão 
2.aJornada 

Fonte Boa, 6 - Martim,2 
3.' Jornada 

Fonte Boa, 8 - Sequeirense, O 

CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 

II DIVISÃO 

OS JUNIORES DAA.D.E. ESTÃO A FAZER UM BOM 

CAMPEONATO 
A equipa de juniores da A.D.E. continua a realizar uma pro-

va bastante boa, estando em 4.° lugar na tabela classificativa, 
ao cabo de nove jornadas, totalizando desasseis pontos, cor-
respondentes a cinco vitórias, um empate e três derrotas. 

Oxalá estes jovens continuem a dignificar as cores do Clu-
be que representam e promovam igualmente o bom nome da 
A.D.E., da cidade e do concelho. 

Últimos Resultados 
Macedo de Cavaleiros, 4 - Esposende, 1 

Esposende, 2 - Bragança, 1 

PROVAS DISTRITAIS DA A. F. DE BRAGA 
Prosseguem as diferentes competições no âmbito da A.F. 

de Braga. 
No escalão de seniores, o C.F.Fão é o melhor. Os Juniores 

e os Juvenis também já inociaram os seus campeonatos. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 

DIVISÃO DE HONRA 

5a Jornada 
Fão, 7 - Louro, 2 

Ninense, 1 - Forjães, 2 
Amares, 1 - Marinhas, O 

6a Jornada 
Maximinense, 1 - Fão, 2 
Forjães, 3 - Alegrienses, O 

Marinhas, O - Pico de Regalados, 1 
I DIVISÃO 
4a Jornada 

Gandra, 1 - Cabreiros, 1 
Merlim S.P., O - Est. de Faro, O 

5a Jornada 
Celeiros, 1 - Gandra, 1 

Est. de Faro, 1 - Tibães, 1 

II DIVISÃO 
2° Jornada 

Terras de Bouro, 1 - Apúlia, O 
Belinho, 2 - Sequeirense, O 

Pousa, 8 - Antas, O 
Cabanelas, 1 - Fonte Boa, O 

3a Jornada 
Bastuço, 4 - Belinho, 3 
Antas, - Cabanelas, 

Fonte Boa, 9 - Realense, 1 
Apúlia, 5 - MARCA, 2 

JUNIORES - 1a Divisão 
1a Jornada 

Marinhas, 3 - Merelinense, 1 

JUNIORES -2a Divisão 
1a Jornada 

Ceramistas, 4 - Apúlia, O 
a) Forjães, - Vila Chã, 
Antas, 3 - Ucha, O 

TAÇA A.F. DE BRAGA 

JUNIORES 
2a Mão 

Forjães, 2- Viatodos, 7 
Marinhas, 6 - M. de Rates, 1 
Andorinhas, 5 - Apúlia, O 
Antas, 0 - Amares, 7 

Após os resultados das duas mãos, foram eliminadas as 
equipas do Forjães, do Apúlia e do Antas, restando apenas a 
do Marinhas para a eliminatória seguinte. 

JUVENIS 

2' Mão 
Forjães, 1 - Andorinhas, 6 

Vila Chã, 3 - Apúlia, 2 
Marinhas, 2 - Esposende, 1 

Em consequência dos resultados das duas mãos, as 
equipas de Forjães, de Apúlia e de Esposende ficaram pelo 
caminho, enquanto as do Marinhas e do Vila Chã seguem 

para a próxima elimanatória. 

Andebol Feminino 
Aequipa doAguias Serpa Pinto de Fão, entrou a perder no 

Campeonato da 2.a Divisão Nacional de Séniores Femininos. 

Na ronda inaugural da competição, a equipa fangueira 

perdeu por 23-16, no reduto do Maiastars. 

Aaposta dos Aguias neste escalão, segundo o seu Presi-

dente, José Lavandeira, deve-se ao facto de continuar a fo-

mentar uma modalidade que já deu muitos éxitos ao Conce-

lho. 

Farol de Esposende recorda um pouco do que o andebol 

conquistou nos últimos anos. 

A Escola Sec. Henrique Medina e C.S. JUventude de Mar 

participaram na Nacional da 1.a Divisão. A este facto, junta-se 

a excelente prestação das camadas mais jovens do C.S. Ju-

ventude de Mar nos Nacionais, e os éxitos da Esc. Henrique 

Medina (Campeã Europeia), a Escola EB 2,3 deApúlia (Cam-

peã Nacional), em femininos, e a Escola Henrique Medina 

(Campeões Nacionais), em masculino do Desporto Escolar. 

0Andebol sénior, é fruto de muito trabalho de atletas, di-

rectores, técnicos, sem nunca esquecer o papel do Pref. Ma-

nuel Ribeiro. 

Agora, o Andebol sénior feminino está de novo na onda. 

Em declarações ao Farol de Esposende, o Técnico Mário 

Gomes e o DirectorAmérico Monteiro disseram que estão no 

Aguias Serpa Pinto porque acreditam neste projecto, aten-

dendo que, no ex-clebe C.S. Juventude de Mar, não existiam 

condições para dar continuidade. 

Ana Carolina, atleta do Aguias, disse que neste Campe-

onato, tem que se dignificar a camisola do clube e praticar 

uma modalidade, muito querida pelo sexo feminino. 

É que os números são bem claros, se o futebol é a moda-

lidade, mais praticada entre os homens, o andebol é onde as 

mulheres se sentem melhor. 

PROVAS A.A. DO PORTO 

Juvenis da J. de Mar perdem primeiro jogo 

Após um intenso mês de preparação, as andebolistas 

da Juventude de Mar entraram em competição nas pro-

vas da Associação deAndebol do Porto, nos escalões de 

Bambis, Infantis, Iniciadas e Juvenis, num total de cerca 

de 100 atletas. 

Coube às Juvenis inaugurarem a época, recebendo 

no Pavilhão de Mar as actuais Campeãs Nacionais, o 

Santa Joana, da Maia. Num jogo equilibrado e bem dis-

putado, a J. de Mar não teve sorte nesta estreia, pois des-

perdiçou nove livres de sete metros e levou a bola por 

sete vezes aos postes da baliza adversária. O Santa Jo-

ana, valendo-se da maior experiência, aproveitou a falta 

de pontaria da equipa de Mar e, na ponta final do jogo, 

distanciou-se no marcador, acabando por ganhar folga-

damente. 

Resultado 

Juventude de Mar 20— Santa Joana 27 

ATLETISMO 
AAssociação Recreativa e Desportiva de Goios (ARGO) 

decidiu criar uma secção atletismo, tendo formado uma 
equipa com os ex-atletas da A.D.E., para competir nos es-

calões de seniores e de veteranos masculinos. Esta inicia-
tiva louvável visa dar um novo impulso à prática desta mo-
dalidade no nosso concelho e, ao mesmo tempo, premiar o 

esforço e a dedicação de um conjunto de atletas da extinta 

equipa de atletismo da A.D.E., que, ao longo dos últimos 
anos, têm vindo a dignificar e a trabalhar em prol do atletis-
mo concelhio, quer pelos resultados desportivos alcança-
dos, quer pela imagem que têm projectado do concelho, um 

pouco de norte a sul de Portugal. 
Esposende sentia falta de uma equipa de atletismo de-

vidamente apoiada e estruturada, que pudesse não só re-
presentar-nos cada vez melhor, desportivamente, como ser 
um motor impulsionador da modalidade junto da população 

em geral, principalmente dos mais jovens, desenvolvendo, 
desta forma, também um papel socio-cultural, que, aliás, é 

um dos objectivos principais desta associação concelhia se-
diada no Lugar de Goios, freguesia de Marinhas. 

Entretanto, a equipa de atletismo da ARGO já participou 
na 16.a Meia-Maratona cidade de Ovar, prova mítica do atle-

tismo nacional, que contou com a participação de cerca de 
2000 atletas. AARGO fez-se representar por 10 atletas, que 
conseguiram as seguintes classificações: 

SENIORES:156°, David Marques;178°, Carlos Ribeiro; 
202°, Aurélio Marques; 

VETERANOS I: 257°, José Pinto; 
VETERANOS II: 118°, Paulino Faria e 157°, António Lo-

pes; 

VETERANOS III: 15°, Torcato Moreira e 111°, Orlando 
Vieira; 

VETERANOS IV: 21°, Jorge Loureiro; 
VETERANOS V: 13°, Jorge Costa. 

Emilio Vilarinho 

Futsal 
O GD Apúlia tornou-se na primeira equi-pa-do concelho a 

participar no campeonato distrital da primeira divisão, em seni-
ores masculinos. 

No arranque da prova os apulienses perderam com a Mal-
ta Fixola, por 8-4, e com o Gualtar, por 6-3. 

Neste Campeonato, os Apulienses vão actuar e adquirir 

experiência nestas andanças, de uma modalidade que já arras-
ta muita gente aos pavilhões. 

Ao longo desta época, o GDApúlia vai efectuar os jogos, na 
condição de visitado, no pavilhão da Escola EB 2, 3 de Apúlia. 

Canoagem 
A cidade de Esposende é a grande candidata a receber a 

gala dos campeões regionais da Associação do Minho. Segun-
do apurou Farol de Esposende, estão a ser encetados esforços, 
para que esta cerimónia se realize na cidade da Foz do Cáva-
do. 

°Auditório Municipal, ao que tudo indica, será o local esco-

lhido para a realização deste acontecimento desportivo, que vai 
juntar os Campeões Regionais, onde se destacam alguns ca-
noistas do Concelho de Esposende. 

Associação Desportiva de Esposende 

CONVOCATÓRIA 
Convocam-se todos os sócios da Associação Despor-

tiva de Esposende, para a Assembleia Geral Extraordinária, a 
realizar no Auditório da Biblioteca Municipal de Esposende, no 
próximo dia 30 de Outubro de 2004, (Sábado), pelas 21.30 
horas. 

Esta Assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais 
tarde, com qualquer número de sócios, se àquela hora não 
houver número suficiente, com a seguinte ORDEM DE TRABA-
LHOS: 

ral; 
1°- Leitura e aprovação da acta da última Assembleia Ge-

2°- Momento actual do Clube; 
3°- Outros assuntos de interesse para a colectividade. 

Esposende, 14 de Outubro de 2004 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Pe. Delfim Duarte Fernandes 
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Aquecimento central a Gás Natural. 
Sinta as diferenças entre ter e não ter. 

O Inverno está à porta mas, felizmente. o Gás Natural também. E, com ele, a possibilidade de ter a casa a uma 

temperatura amena e confortável quando lá fora está frio e mau tempo. Para isso, apenas tem que instalar um 

sistema de aquecimento central a Gás Natural. Essa é a forma melhor e mais barata de aquecer a sua casa: 

economicamente acessível, muito rápida e efica7 no aquecimento do ambiente, mais ecológica e muito segura. 

Uma solução energética levada até si pela Portgás - com competência, confiança e o melhor serviço ao cliente. 

Não espere mais tempo para dar mais conforto à sua casa e à sua vida. Sentirá logo a diferença! 

Se não é cliente da Portgás e reside numa moradia unifamiliar com rede de Gás Natural a passar à porta, 

aproveite as condições especiais que a Portgás lhe oferece: comparticipação até 1.500 € * no custo de 

instalação de um sistema de aquecimento central a Gás Natural e descontos especiais* - até 54% - nos preços 

dos equipamentos que adquirir. Poderá ainda candidatar-se a meio ano de consumo de gás gratuito, até ao 

limite de 250 € *, caso adjudique a sua obra até 15 de Novembro de 2004. 

Contacte nos, solicitando as condições adicionais desta oferta. Adira já! 

Promoção sujeita a condições especiais: não dispensa a consulta da Ficha de informação 

ao Cliente da Campanha Promocional Portgás 2004 (Mercado Doméstico). 

Mais informações 1 Linha Azul: 

808 273 333 
Segunda a Sexta-feira das 08h00 às 20h00 

(do telemóvel, ligue 222 073 333) 

29 de Outubro de 2004 

Poupe até 

1.500€ 
e ganhe meio ano  de consumo gratuito 

iaté ao limite de 

Portgás 
www.portgas.pt O Gás Natural no Norte 


